
Isso acontece porque Lula governa junto com Alckmin e
políticos patronais. Para cumprir seus compromissos
com o povo, Lula e o PT precisam romper com a
burguesia, mobilizar a classe trabalhadora nas ruas,
expulsar os ministros burgueses e formar um governo
com os movimentos sindical, popular e do povo
oprimido, um Governo da Classe Trabalhadora, sem
patrões. 

Chamamos o voto em Guilherme Boulos em São Paulo, mas
rejeitamos as alianças do PSOL e PT com a burguesia.
Boulos deve romper essas alianças e construir um Governo
da Classe Trabalhadora, sem patrões! Não vote nos candidatos dos patrões!

Vote nas candidatas do povo trabalhador: 
SANDRA FORTES 50555 - NIL FELIX 50 - PSOL

A classe trabalhadora elegeu Lula com esperança de
melhorias, mas essas expectativas estão sendo
frustradas. 

Lula não revogou as Reformas Trabalhista, da
Previdência e o Novo Ensino Médio. O salário mínimo
continua miserável. O Arcabouço Fiscal mantém
cortes nos investimentos sociais, e a Reforma
Tributária não taxa os milionários, penalizando a
classe trabalhadora. O Congresso, com o Marco
Temporal, visa legalizar o roubo de terras indígenas.

Chamamos o voto na companheira Adriana Abelhão, do
PSOL, em Itapecerica da Serra, por sua luta contra a
burguesia que destrói a Natureza e o Meio Ambiente em
nome do lucro.

SÃO PAULO: VOTE BOULOS 50 

ITAPECERICA: VOTE ADRIANA ABELHÃO 50

A SOCIEDADE PRECISA SER GOVERNADA
PELA CLASSE TRABALHADORA

Apoie nossa candidatura.
 Compartilhe nas redes através do QRcode

Conheça nossas propostas

Sandra Fortes, 60 anos, é professora do
Ensino Fundamental e mãe. Começou sua
militância aos 14 anos em Nova Iguaçu - RJ,
participando de lutas contra a ditadura
militar. Nos anos 1990, liderou movimentos
por moradia em Belo Horizonte,
conquistando bairros populares. Em 1999,
mudou-se para São Paulo e organizou lutas
pelo Passe Livre na zona sul. 
Em 2005, tornou-se professora da Rede
Municipal de Taboão e uma das principais
lideranças em greves por melhores salários
e condições de trabalho. É Conselheira da
Apeoesp/Subsede Itapecerica. Com 46
anos de militância, enfrentou perseguições
da polícia e governos. 
Sandra é militante socialista e organiza o
GOI/Palavra Operária. para construir uma
direção revolucionária para as lutas da
classe trabalhadora e para a Revolução
Socialista. 
Junte-se a nós!

UMA VIDA DEDICADA ÀS
LUTAS DO PROLETARIADO

🗣️  Sou candidata a vereadora pelo PSOL, representando o GOI.
Peço seu voto para dar voz nas eleições às lutas do povo
trabalhador e oprimido: mulheres, jovens, pretos, LGBTQIA+ e
todos explorados pelos patrões.

�  A eleição é manipulada pelos donos do poder e do dinheiro.
Candidatos financiados pelos ricos transformam a democracia
em um comércio eleitoral e fazem da Prefeitura e Câmara
Municipal um balcão de negócios.

ò  Somos contra Aprígio, Fernando Fernandes e Engenheiro
Daniel, candidatos dos patrões.

💪🏿  Não podemos ter ilusões de que só o voto mudará nossas
vidas. A luta da classe trabalhadora contra os patrões e
governos é o caminho para defender nossos salários, empregos,
direitos, terra e liberdade.

⚒️ Queremos um governo sem patrões, controlado pela classe
trabalhadora através de suas organizações de luta: sindicatos,
movimentos de moradia, coletivos de juventude, mulheres,
pretos, LGBTQIA+ e demais. Lutamos por um Governo da Classe
Trabalhadora.



Entra e sai governo em Taboão da Serra e a situação do
funcionalismo público vai de mal a pior. 

O ex-prefeito Fernando Fernandes (PSDB) congelou
salários por cinco mandatos, rebaixando-os para menos
de um salário mínimo e perseguindo grevistas. A atual
gestão de Aprígio (Podemos) piorou a situação: salários
base abaixo do mínimo, sem Vale Transporte, aumento
da alíquota previdenciária, fim do 14º salário e
terceirizações prejudiciais. Vereadores/as apoiam

prefeitos e empresas que lucram
com concessões e terceirizações de serviços de baixa
qualidade, explorando funcionários com contratos
temporários.
Nossa candidatura a vereadora está a serviço da luta, e
seremos uma voz dentro da Câmara de Vereadores em
defesa da melhoria das condições de trabalho e de vida
da Educação e de todo o Funcionalismo Público de
Taboão: 
Devolução imediata dos valores do 14º salário;
Contratação imediata pela prefeitura de todas/os Paps,
como funcionários efetivos, com salários dignos e
direitos; Incorporação imediata dos abonos aos salários
básicos abaixo do mínimo; Redução para 6 horas da
jornada de trabalho do Quadro de Apoio da Educação;
Pagamento de vale transporte a todas/os que
necessitam; Reposição salarial de todas as perdas
inflacionária não pagas pela prefeitura nas últimas três
décadas; Recomposição do Vale Alimentação que hoje é
de só 290 reais; Pagamento de vale refeição; Pagamento
do Piso Nacional da Enfermagem; Atendimento das
demais pautas das categorias do Funcionalismo.

DIREITOS: Empregos CLT e estabilidade no serviço
público viraram sonhos. Aposentar-se é 
quase impossível: mulheres aos 62, homens aos 65, com
20 anos de contribuição. Vamos à luta pela revogação das
Reformas Trabalhista, Previdência e Novo Ensino Médio!
Por Direitos trabalhistas para todas/os trabalhadores.
Salário igual para trabalho igual. Autonomia pedagógica e
liberdade para as escolas!

LIBERDADE: As liberdades democráticas estão ameaçadas
pela direita e o bolsonarismo. Querem criminalizar o aborto
em caso de estupro e punir usuários de drogas como
traficantes. A polícia reprime e mata nas periferias de forma
racista e machista. O governador Tarcísio quer militarizar as
escolas. Lutamos contra a militarização e pela ampliação das
liberdades democráticas: direito ao aborto garantido pelo
Estado, descriminalização das drogas, desmilitarização da
polícia, plena liberdade de expressão e manifestação.

PALESTINA LIVRE: Israel continua sua guerra de extermínio
na Faixa de Gaza, matando mais de 50 mil palestinos, a
maioria crianças e mulheres, expulsando milhões de suas
casas. O GOI/Palavra Operária está sendo investigado pela
Policia Civil por denunciar esse genocídio. Pedimos apoio e
solidariedade na luta pela liberdade de manifestação e pela
Palestina Livre.

SALÁRIO: 87 milhões de brasileiros sobrevivem com até
meio salário mínimo (R$ 606,00). O salário mínimo de R$
1.412,00 é insuficiente; deveria ser R$ 6.912,69 (Dieese). A
inflação corrói o poder de compra. Precisamos lutar por
um salário mínimo imediato de R$ 2.000,00 e reajuste
mensal para repor a inflação.

EMPREGO: A Reforma Trabalhista permite 

TERRA: 0,7% dos fazendeiros controlam metade das terras
agrícolas, focando na exportação. Alimentos ficam caros.
Precisamos de uma Reforma Agrária que priorize
pequenos camponeses e proteja as terras indígenas,
quilombolas e ribeirinhas e de todos os povos que
protegem a Amazônia e o Meio Ambiente. Abaixo a lei do
Marco Temporal!

MORADIA: No Brasil, 5,8 milhões estão sem casa própria,
enquanto 11,4 milhões de imóveis estão desocupados. O
Minha Casa Minha Vida, apesar de ter construído 7,7
milhões de moradias, não resolve o problema. As
ocupações de terrenos e imóveis urbanos são essenciais
para garantir o direito à moradia.

a terceirização e contratos temporários, com salários
baixos e jornadas longas. O cansaço prejudica nossa
saúde. Lutamos por uma jornada de 6 horas diárias, sem
redução de salário e direitos, e pelo fim da Escala 6x1.

É PRECISO ORGANIZAR A LUTA POR
SALÁRIO, EMPREGO, DIREITOS,

TERRA E LIBERDADE

PELA MELHORIA DAS CONDIÇÕES DE
TRABALHO DO FUNCIONALISMO

MUNICIPAL DE TABOÃO

APRÍGIO, FERNANDO E DANIEL
NÃO NOS REPRESENTAM! Greve dos Metalúrgicos da Renault no Paraná contra a retirada de direitos

“Senhores, patrões, chefes supremos,
Nada esperamos de nenhum.

Sejamos nós que conquistemos
A terra-mãe livre e comum” 

Conheça mais sobre nossa candidatura e as ideias
e propostas do GOI-Palavra Operária através do

QR Code

Federação PSOL-REDE | CNPJ Candidata: 56.134.293/0001-54 | CNPJ gráfica: 21.679.174/0001-00 | Tiragem: 5 mil

O SOCIALISMO É A ÚNICA ESPERANÇA!

O GOI e o jornal Palavra Operária se dedicam a organizar a
classe trabalhadora, a juventude e o povo oprimido para a
luta contra a exploração e a opressão capitalista, por uma

Sociedade Socialista. 


